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Couuenimtm   ad    me    ín   totó  cor^e  k)efir&. 

loel  3. 

Noltte  thefaunfare  Vfihis  thtfamos  in  terra 

Macth.8. 

Memento  homo^  c^uiapuluís  es^^ infuluerem 
reuert em.  Gentia. 

Melbor  da  terra,  &  o  melhor  do  Gco 
I   temos  hcjccuidâdofamentc  empenha-^ 
dó  na  mudança  de  noíTas  vidas,  muito 
j^:  A\to\^&c  nmiio  Poderoío  Rey,  &  Sc- 
•     "^    nhorNoíToj  cftà empenhado Dcosycftà 
empenhado  Çhrifto,  eftâcmpenhada  a  Igreja:  em- 
penhado  Deosí  pedindo  a  noíTos'  coraçoens  huma 
rcíoluca  conuefçaó  dós  e-rros  da  culpa  para  osacertos 
da  crrgça:    Ccnuen-iwmiád  me  in  totó  corde  vejlro:  Em- 
penhado Chrillo,  períuadmdo  a-noílas  vontades  hú 
.gencTorb  dcfapcgodos  bens  da  tetra  pel!os  bens  do 
:  Cco:  Nalite  thejãurijafe:  Empenhada  vltimamençc  a 
.Igreja  intimando  a  noíTa  memoria  delenganos  do 
.  x\\xc  íomos  agora,  &  do  que  auemos  de  íci  delpois: 
Memento  homo  t^uiafuluis  es^  ^  w pulnerem  renenens. 
De   tcdoífte  taa  câiifícado  empenho  íe  contlue 
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nao  fomente  a  importância  grande  de  noíTa  reduçio, 
fcnao  cambem  a  idca  verdadeira  dcnoíla  penircncia: 
Para  huma  alma  fer,  como  deuc,  penitente,  ha  de 
desfazer  com  o  arrcpendimenro  o  que  fez  com  a 
culpa;  A  culpa  conforme  fníinaó  os  Thsologos,  hc 
huma  auerfao  de  Dcos  ,  &  hima  conucrfao  às  crea- 
turas,  o  arrependimento  peilo  contrario  ha  de  fer  hua 
auerfao  das  creaturas,  &  húa  conucrfao  a  Deos ,  de 
íorce  que  fe  para  auer  almas  peccadoras,  ha  apartar  de 
DeJ?,  &  conuerrcràrcréaruras,  para  aucr  almas  per- 
feicamcnre  arrependidas,  hadeauer  apartar  das  crea- 
turas,  Òc  coniicrcer  a  Dcos*  a  conucríaô.  aDcos  temoç 
era  fuás  palaura::   (Zonuerúmini  aâme:  A  auerfao  das 
creacuras  temos  nas  palauras  de  Chrifto:  Nolite  the- 
fiunfíre  \>obis  in  terra:  Porem  he  taô  diffi:ultoío  aca- 
bar com  nofco  efta  auerfao  ,  &  eílaconucrfjo,   que 
fobre  a  pedir  Deos,  &  fobrea  pedir  Chnfto,  &  que 
a   pudera  pedir   que  mais  nos  obrigaíTe.  lulgou  a 
Igreja  que  era  neceílàrio>  rendemos  com  razoensa 
rezam,  para  nos  perfuadir  a  vontade  a  hua  perfeita 
penitencia  pois  nos  exorta  o  melhor  do   Cco  ,  Deos> 
&  Chrifto,  as  razoens,  ou  porquês defla  penitencia 
nos  aponta  o  melhor  da  terra  a  Igreja:    Memento  ho- 
mo ^c,  homem  pello  que  es,  lembrate  de  ouuir  a 
Chrifto,  &  aborrecer  ao  mundo.   Nolite  thefaunfare 
inttrrai   Homem  pello  que has  de  fcr,  lembrate  de 
ouuir  a  Deos,  &  reduzirte  a  fua  ^taçi:    Conuertimlni 
adme:^^2i%  razoens  proporei  com  todo  o  dcíenga- 
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íJo  à  razâm  para  que  ella  íc  renda,  &  a  vontade  fe 
perfuaJa  :  Aílifticom  voíTa  graça  a  voíTo  miniftro, 
eterno  arbitro  do  mundo,  hoje  le  algum  dia,  difpon  - 
,de  minhas  palaucas,  animai  minhas  vozes,  inflamai 
meus  aíF.  6los,  &  mouciaos  que  me  ouuem. 

Quem  cuidara  que  a  Igreja  nos    occupaíTe  com 
lembrançis   da  terra  a  memoria,   quando  Chrifto 
pretende  que  lancemos  da  vontade  o  amor  da  terta, 
parece  qu:  nos  auíao  mandar  efquecer  para  que  dcí- 
xaíTcmos  de  amar^   O  cfquecimento  he  morte  da 
aíFciçao,  quem  quer  amar  lembrafe,  quem  fe  cfque- 
cenao  quer  amar,  pois  fc  Chnfto  manda  que  abor- 
reçamos, como  exorta  a  Igreja  a  que  nos  lembre- 
mos?  porque    fe  be  neccílario  efquecer    para  nao 
amar  y  aqui  he  neceflario    icmbrdr  para    efquecer^ 
Lembramfc  os  homens,  &  amaõ  muito  ao  mundo» 
porque  o  nao  conhecem ,  &  nao  conhecem  os  ho- 
mens o  que  he  o  mundo,  porque  nada  fe  lembram 
doque  faoi  iembremfe  defy  que  logo  fecfquecerao 
do  mundo;  da^  falta  que  temos  do  conhecimento 
próprio  naíce  o  engano  com  que  procedemos  no 
amor  a  hco:  O  homem  he  a  melhor  de  todas  as  cre- 
aturas  corporacs,  pois  como  íera  poííiuel  que  fe  en- 
gane com  o  mundo,  quem  íe  defcnganar  camf}gv.a^ 
Attcnta  pois  a  Igreja  aconfeguirde  nos  adefcftmia 
das  coufas  daterra,  qa€acoíelhahoj.c  anoífas  vdnta- 
des  Chrifto ,  nos  tràsà  memoria  a  terra  denoílo  fer,, 
para  que  a  vifta  do  que  fomos  poíTamos  inferir  o* 
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que  hc  o  mundos  &  fc  o  amambí  para  ignorado,' 
defprcz^lopor  conhccido- 

M emento  homo  ^uid  fulnis  €s^  lembratc  home  por- 
que hes  pô,  aíli  diz  aos  Monarcas  mais  foberanos, 
aííi  diz  aos  vaíTalos  mais  humildes;  nenhúa  dillinçao 
faz  de  homens  a  homens ,  tao  homem,  &  tam  pô 
chama  aos  que  reinaoj  como  aos  que  ferucm  ,  por- 
que nifto  que  tocaao  fer,  naôha  diíFerença  nem 
ainda  do  ceptro  ao  cajado;  tudo  he  cioza  com  mais 
ou  menos  preciozo  disfarce  ;  hum  Rey  he  cinza  ca- 
ber ta  de  purpura/ham  paftor  he  cinza  cubcrta  de  Ta- 
ya!,  fô  a  vaidade  dos  tempos  pode  introduzir  dcfi- 
gualdades  nas  apparencias  da  pompa,nareaHdade  do 
lernâo  ha  fortuna  que  poíTa  emendar  as  deligual- 
da  d  es  da  natutcza, 

Sonhaua  lofepho  Viforeinado  do  Egipto,  &  fo- 
nhaua  affi:  Putaham  nos  ligare  manipulos in  agroy  c2r 
àuaf  conpírgere  manipulum  meiim:  iwzginzuà  eu,  di$ 
lofcph,  que  cftauamos  no  campo  enfeixando  as  pa- 
ueas,  &  que  fc  Icuantaua ,  &  punha  cm  pé  o  meu 
feixe,  &  que  os  voííos  pofios  a  roda  com  dcmonf- 
tr^çam  de  reucrcntcs  o  adorauão:  Não  vi  cu  fonho 
maii  verdadeiro  que  efte>  ^s  paucas  de  lofeph  etta- 
uâo  adoradas,  as  paueasde feus  irm -0$  adorajao, 
mas  tudo  crâo  paucas:  O  feixe  de  loíepheftaua  le- 
uantado,  os  feixes  de  fcus  irmãos  cftauáo  abaddos, 
mas  tudo  era  feixe,  haaia  diíTcrcnçi  na  forcuna, 
mas  nao  haulaexceflo  na  natureza,  de  feixe  a  feixe, 
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Sc  de  paueas  a  paucâs  fe  faziao  os  obfcquios,  &  ncí- 
tâs  igualdades  íonhadas  do  caaipo  fc  moftrauâo  a 
lofeph  as  fclicidaJcs  futuras  do  Paço^  Verfcha  da- 
qui a  tempos  lofeph  colocado  no  trono,  vcraafeus 
irmãos  pro^lradps  diante  de  íy  por  terra  ,  mas  en- 
tenda lofeph  que  paíTa  no  Paço,  o  que  paíTaua  no 
campo,  &  que  humas  pueas  adoraô  ourrasí  bafta- 
rà  o  folio  para  o  por  mais  alto,  mas  não  bailarão  as 
adoraçocns  de  todo  o  Egipto  para  o  diftinguir  ào 
fer  dos  que  o  adorao. 

lafephs  adorados,  nao  vos  dcfuancça  a  altura:  ã 
cerra  que  efta  no  cume  dos  monces  não  he  meihor 
na  fubftanciaj  do  que  a  outra  que  cftana  profundi- 
dade dos  valles',  por  mais  que  wos  fublimaíic  a  ior- 
te,.  quando  muito  fois  terra  fobrc  moncej  não  vos 
engane  a  humildade  ,em  que  vedes  a  outros^  &  a 
grandeza  em  que  vo^s  vedes  avos,  porque  nem  os- 
outros  por  humildes  tem  mais  de  terra  ,  nem  vos 
porgrandes  tendes  de  terra  menos:  Defengano  hc 
cftci  que  atendcG  cuidadoía  a  prouidencia;  dimn;at 
logo  na  críaçam  do  prmieiro  homem. 

Entrega  Deos  a  Adam  o  fcnhorio  do  mundos 
Dominamini  pifcilnís  maris  ^  ^  Vêlatiíibus  cwii:  E  no 
mcfmo  tempo  lhe  encomcnia  a  cultura  do  paraifo: 
pojiiit  eumin  paradtjo  Vt  operãretkTt  nam  ha  h' je  extre- 
mos mais  diftanicSv  que  Príncipe  ,  &  laurador^  & 
Dao  hauia  coufacntão  mais  efcuíada,  que  o  exercí- 
cio da  laaourâ ,  porque  o  paraifo   aGabaua  de  íahir 
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abalmente  perfciro  daí  rrãosdc  Dcos ,  pois  pa„ 
ue  era  f.zer  fcm  ncceífidadc  Laurador ,  a  quem  ti- 


ca 

?K,  f-      "n"' "'  '""•^"•"'•"^  ^«"raaor , a  quem  ii- 
Mhi  fcuo  Pnncipe,  ou  para  que  foi  fazer  Prindpe  a 
quem  hama  de  fazer  Laurador?  Porque  imporíaua 
muuo  que  foíTe  ambas  as  coufas  Adão:  criaualc  Adão 
para  progenitor  dos  homens  todos,  entre  cftcs  hauia 
achauer  deípoisalguns  muito  prczidos  de  grandes 
ourros  muuo  prezados  de  pequenos ,  pois  fSa  Adão 
no  raeirao  tempo  Laurador ,  &  Principc  ,  para  que 
cnteridao  os  vindouros ,  que  faÔ  igualmente  filhos 
ae  Adão  os  que  viuem  no  Paço  ,  &  os  que  trabalhão 
no  campo:  foidefgraçida  fobctba  humana,  não  ha- 
ucr  mais  que  hum  Adão;  quando  muito  poderão  di- 
zer os  grandes ,  que  cllcs  íaÕ  fihos  de  Adão  como 
Prmcipe ,  &  que  os  outros  faó  fiihos  de  Adão  como 
Laurador,  porém  não  podem  negar  que  íaõ  todos  fi- 
lhos do  mcfmo  Adão. 

São  os  homens  como  os  rioí  ;  os  rios  todos  tem 
por  fonte  o  mar,  huns  com  o  curío  das  agoas  per- 
dem de  todo  o  fabor  do  fal  ,  outros  por  mais  terra 
que  ccrrâo  fcmpreleuão  falcbrcs  as  agoas ,  huns  là 
vao  brotar  nos  montes  muiro  ruidofos ,  &  muito  cla- 
ros, outros  cà  manãonos  valles  muno  calados,&  mui- 
to turuos  }  efte  honrem  era  deíconhecido  aborto  de 
háa  toíca  penha  ,  &  hoje  não  ha  campanha  para 
margem  de  fcu  C3udaj.ofo  fundo;  aquclle  hoje  hc  dcf- 
prezo  da  mcnorhtrua,&  cia  hontem  terror  do  ma- 
yor  tronco:  ifto  mcfmo  fucccde  nos  homens,  todos 
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tem  por  erigem  a  terra,  huns  com  o  curfodoí  tem- 
pos vem  a  parecer  o  que  nao  forao,  outros  por  mais 
que  os  tempos  corrao,  fcmpreo  que  forao  parecem; 
hunsviuem  muito  refpcitados  nos  cumes  da  fobe- 
rama,  outros  andao  muito  inuclccidos  pellos  ba.xos 
da  pobreza,  eftc  como  Saul,  cabia  ontem  em  huma 
cabana,  &  Kojc  he  pouco  Palácio  para  fua  vaidade 
o  mundo;  aquelle  como  Nabuco  affilte  hoje  entre 
feras  no  campo,  &  era  honcem  aíTombro  de  Mo- 
narchas  cm  Babilónia:  Mas  entre  toda  cfta  varieda- 
de, aíTi  como  nos  rios,  ou  corrao  doces ,  ou  fa! ga- 
dos, ou  brotem  claros,  ou  turuos,  ou  íejam  grandes 
ou  pequenos,  tudo  he  agoado  mar,  da  melma  ma- 
neira nos  homens,  ou  paíTem  a  fer  mais,  ou  naopat 
fem  do  íeu  menos,  ou  ícjam  illuftres,  ou  humildes, 
ou  habitem  Palácios,  ou  cabanas,  tudahe  terra,  tu- 
do cinza,  tudo  po:  Mewewfa  e27*r. 

Daqui  íedeixa  agora  entender  a  muita  razão  com 
que  a  Igreja  nos  exorta  à  lembrança  da  terra  de 
noíTo  íer,  quando  Chriilo  mccnta,  que  deponha- 
mos do  coração  os  cuídidos  da  terra,  porque  fe  p 
liomem,creatura,  cm  cuja  formação  defde  a  maó  ao 
cngenho>  &  deíHe  o  engenho  ao  cuidado  fe  occu- 
pou  todo  Dcos,  fe  o  homem,    para  que  trabalhão 
luzidamétc  os  Geos,  que  por;  eilc   voa  o  Sol,  por  ellc 
correia  Lua,  por  elle  naó  fofcgaó  os  planaras  ,  por 
elle  inflaem  os  Aítrosj  íe  o  homem,  cm  cujo  obfe- 
quio  fe  cançaò  os  tlemenios  ,  pois  o  fogo  por  o- 
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htúcceúhcmm^    hum  knha  fcconfemc.  oar, 
p0r  afliftif  a  fi)»xcfpiraçan,,  cfpira,  a  agoa,  por  fcr- 
•  uif  a iuas  comod idades,  fc  aftófta,  &  fc  dcfpcnha ,  a 
terra,   por  attetKÍcr  a  fua  recíeaça&,&  fuftcnto,Vc 
rompe  cm  flores»  &  &  defcntranfea  cm  frutos ,  fc  a 
-ftomem,  fc  cfta  crcatuxa  taó  Gngulaa-mente  priuile- 
giada,  nam  lic  mais  queíium  pouco  -dc:  barro,  que 
ícrao_as  outras?  que  feraÔ  as  demais  coufas  do  mun- 
do, fea  melkor  he  efta?   NaÕ  ba  duuida  que  para 
concluir  opoyeo  vaJor  das  coufas  do  raurrdo  ,  baf- 
taua  confideraias  por  comparaçjm  à  noíTa  vilczav 
porem  viuemos  tam  enganados  com  cllc  ,  que  nam 
quero  demr  efta  verdade  pendente   de  bua  eonfc- 
quencia,  difcorramos  brcuemente  porclks,  &  vcré-^ 
mos  a  defeftima  que  merecem. 

Que  íàõ  as  grandezas  de  mayor  nome  no  muni- 
do,, fenao  grandezas  de  nome?  A  Dauid   lembra 
Beos  o  benefiuoda  monanlua  a  que  o  Icuantara,. 
&  diz  âãi:  Feci  íiht  nomea  grande:  Dauid  aduercc  que 
te  fiz  hum  grande  nome„  pois  dar  hum  Rcyno  nao 
Mc  mais  que  dar   hum    nòmc?    F.ircr  a    Dauid 
grande  Príncipe,  naÔ  era  mais  que  fazera  Dauid  hú, 
nome  grande.  Ah  vereis  como  nao  íaó  mais  que 
nome  as  grandezas,  mayores  do  mundo;,adiftinça5. 
toda  que  hauia  entre  Dauid;  Monatcha,,  &  Dauid 
paftor,  era  hum  nomev  Dauid  fem  nome  era  Dauid 
paftoryDauid  com  nome^  era  Dauid  Mbnarcha,  ain- 
da naò  diíTe  bera,  Dauid  com.  nome  grande  era  Da* 
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«iá  Monarcha,  Dauid  cor»  menos  nome,cRiÍDauiá 
paftor;  para  Ckifto  fazer  de  hé  pefcadof  Pontifica 
que  cuidais  que  fez?  mudoulhe  o  nomc;:  ^m/wí*í 
Simon:  Tu  es  Petw,  &  fufcr  hanc  fetram  tdificak  Ec-- 
cleJÍ4mmeami  Chamou  Pedro,  aqué  fc  chatnaua  Si- 
mão, &  para  paíTar  da  rede  à  Mitra,  naõ  o«ue  mif- 
tct  mais  que  paífar  de  Simáo  a  Pedro;  iulgai  agora 
fehi  mais  que  nome  nas  mageftades  da  terra,  pois 
cnrre  a  barca  de  Simão ,  &  a  Cadeira  de  Pedro,  naO 
hauia  mais  diferença,  que  fer  Pedro,  ou  fet  Simao, 
Que  he  a  gloria ,  fcnaô  h^  deixar  de  fet?  Entr« 
Elias Proph-ta  viuo,&  Moyi«s  Propheta morto,  apr 
pareceo  Chrifto  noTh.vtot',  porque  entre  a  vida,  Sc 
a  morte,  entre  o  fefí  &  nio  fcr.fe  alterna  nefte  mun- 
do toda  a  gloria.  Que  fao  as  honras,  ícnâo  appara- 
tofâs  tramoyas  da  fortwna,  que  na  roda  de  fua  in- 
conftancia  íe  kuanta  hoje,  pode  defpenhar  a  me- 
nhaa?  para  emprego  primcrro  do  rayo  fe  altéaèntrc 
as  aruores  o  Cedro,  pata  dcfpiquc  cctto  das  tempef- 
tidesfe  aparca  da  terra  o  monte:  ao€um«  dos  Tro- 
nos Reais  fobiráo  magcílofamcntc  foberanos  para 
cahir  mfamemente  precipitados ,  Valeriano  cm  htt 
«atiuciro,  CreíTo  cm  húa  f jgueira,  Dionifio  cm  híia 
cfcola,  lugurtaemhu  cárcere,  Vitelio  em  hú  cada-; 
falço;  Bijazcto  -emliuma  gaiola, &  Aureliano  «m 

ihú  punhal. 

Qae  be  a  priuançi,  fcnaoluz  de  Eílrclla?  O  mcO» 
jn  o  Sol  que  a  iilultra ,  eíTe  mclmo  denito  em  pou- 
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cashoras  occiipn.i  hoiecftais.cbrtib  Amam  fauore- 

çido  a  mcza  Real  de  AíTuero,  ac  amenhâa  appatíccreis 
prezo  infame  de  hiu  forca.  FF^^cereis 

-    QliefaÕ  os  de  riachos,  fenaÕham  fim  de  patro- 
cinados, &  hu  nam  de  beneméritos?  ou  aueis  de  pre- 
tender  arrimado  ao  fauor  alheo ,  ou  não  vos  hí  de 
valer  o  mercam  ento  próprio.  Daquelle  animal  cha- 
mado  parafua  luzente  variedade  Stelio  .  diz  Sala- 
rnao,  que  fazendo  das  paredes  arrimo  para  fobir 
habita  nos   Palácios  dos  Monarchas:   Stelh  mamíus 
mntur.&momurindomihHsRegu:  ditoío  animal-  que 
a  Aguiaoccupàraoako  dos  edifícios  maisfobcrbos 
lua  agilidade  o  merece,  &fua  generofidadc  o  pede' 
porem  que  o  Srelio  animal  fim  azas  chegue  a  lograr 
o  pofto  mais  íuperior  dos  Palácios?   Comio  podeTu- 
bira  tanta  altura,  fé  nao  voa!*  porque  fe  naÓ  voa 
arnmafe:  mamhus  nititur.  E  mais  lhe  importa  o  arri- 
mo, que  lhe  poderão  importares  voos;  a  águia  cõ 
rodas  fuás  azas  acharíeha  remontada  em  hÚ  bofque, 
&  o  Steho  fiado  no  fcu  arrimo,  vcrfeha  nos  melho- 
res cumes;  quem  quizcr  altcarfe  muito  ,  ainda  que 
voe  menos,  procure  arrimarfe  mais. 

Que  faò  ospoftos,  fenao  íubidas,  cujos  dcgraos 
le  vencem  a  quedas?  Quando  o  demónio  oíFe?ccco     • 
as  dignidades  mais  luzidas  a  Chriftotf^o  õnia  tibi  dabo-, 
ogo  metteo  por  condição,  que  hauia  de  cahir  ajoe- 
ihado  diante  áúk:  fi  cadens  adoraueris  me:  que  fem 
cahir  vão  ha  icuantar  no  mundo,  cuftofos  altos  a 

que 
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que  fe  naÕ  pode  chegar  fcm  quedas?  haueis  de  ca- 
hir  diante  do  Principe ,  haueis  de  cahir  diante  do 
priuado,  haueis  de  cahir  diante  dos  Mmiftros,  Qí 
quando  pretendeis  aucntajaruos  a  outros,  andais  hu- 
milde bejando  a  maõ  a  muitos,  &  o  pcor  he  que 
muitas  vezes,  defpois  de  tanto  cahir,  cífes  mefmqs 
que  adoraftes  em  lugardc  vós  darem  a  mao  para 
que  íubais,vos  daôdemáo  para  que  naÓ  chegueis, & 
clles  ficam  tantas  vezes  adorados,  &  vos  caidos  por 

humavcz. 

Quefam  os  applaufos  da  tama,  lenam  reclamo 
de  ódios,  nam  ha'trombeta  de  bom  fuceeíTo,  que 
nam  tenha  de  batalha  os  echos:  o  íonido  que  fez  a 
funda  deDauid  pellas  ruas.  de  lerufalem  occanoncu 
repetidas  lançadas  a  Dauid  no  Palácio  de  Saul, 
mais  felizmente  atirara ,  íenam  foàra  tanto  o  tiro, 
que  naó  ha  trouaó  fem  rafgo  da  nuuem  que  a  deu. 

Que  hca  profperidade  ,  fenam  hum  teanporal  a 
popa?  ou  hiucis  de  recolheras  vellas,  ou  aueis  de 
coírer  foríuna,  que  tanto  ameaça  o  naufrágio  com 
a  tempeftadc  a  popa  ,  como  com  a.  proa  na  tem- 

peftade. 

Que  he  a  fermofura,  fenam  huraa  caueira  bem 
encarnada?  mudarfeha  com  os  annos ,  ou  dcfapace- 
cera  com  a  morte  aquella  exterior  figura,  Ôê  nam 
vos  leuarà  entam  os  olhos  iíTo.  que  agoia  tanto  voí 
catiua  os  coraçoens ;  eftc  naufrágio  de'  liberdades 
enganadas,  a  que  vulgarmente  chamão  todos  gcn- 

Biij  iiie- 
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tileza,  hc  a  coufa  mais  fogil,  que  ha  no  muncío 

^^^^aT'  ^'  ^°"^  ^°^'^^-  contrários 
que  _flao  pode  fugir ,  a  tnortc ,  &  o  tempo  j  ou  fc 

aprefcaniorre,  o^fcdilatca  vida,  nunca  pVj! 

mce  a  fcrmofura^;  íetr^pre  reparei  nos  nott^en;.  com 

qucna^efcntura  fe  appelíidáo  as  rr.dbcrcs  de  rra« 

eftrma  do  parecer:  tóa  da.  fcf:TOofuras  tnai,  celebres 

nasd.^rnas  letras  foi  a xie Tramar,  adeSuíkn  ,  & 

a^defidiíTa,  por  ourro  nome  Efter :  E  4  quer  dizer 

Tiiamar?qquerdÍ2erSuíana,qquerdizer£d;íra?Ediíía 
que  drzer  mmta,  Suíkna  quer  di.er  lyrio.  Thamar 

Taorí    Z  f     "''  r'  '  "''^'  belleza  com  nomes  de 
aruores,&  flores?  fi,  para  que  entendamos  a  pouca 
coniiftenca  da  rnayor  belleza:  toda  a  graça  da^s  ilo 
tcshebreue    toda  a  louçania  das  aruorefhe  cadu- 
«,  a  graça  das^floresj^e  de  pouca,  horas,  a  louça- 
nia  dararuores  he  de  poucos  mçzes,  hu  verão  vdtc 
as  aruores.;hu  muerno  as  defpoja,  a  menháa  abre  as 
ao^es,  a  tarde  as  murcha,  tal  afermofura  humana, 
ou  acaba  como  as  flores,  ou  fe  muda  como  as  aí 
«ores,  ao  golpe  da  morte  hc  flor,  que  acaba,  ao  cur- 
fo  dos  annos  hearuore,  quefe  muda,  não  ha  remc- 
<Ho,  ou  acabar .  ou  mudar j  aqucllas  que  vo^a  cc- 
gueira  cbma  eftrellas,  viuas,cedo  fe  verão  eclipfadas. 
ou  dcfluz^das,  aquelía  que  voíTa  lifonja  inm4  an  - 

aaueJl"""'  f""  ^-evera  desfeita, 'ou  fem  alma, 
aqueJla  que  vo^o.engano  imagina  partia  roza,  ce' 
dofevera  murcha, oudcfcolorada, aqueilafinalmefl- 


te 
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te,  qut  mSTo  a^cão  applaudcCco  com  alma,  cedo 
fe^vlafemluz.  fcm  cor,  fcm  fcr.  fem  f-mafur^ 

Qoç  he  o  amor,  fcnáo  ha  .nferncrcom  fogo  fem 
ctcm^ade,  hc  muito  para  ver  hu  dcftes  finos ,  que 
a  fcu  trabalho  cónfcrta  fcu  diucrt.mcnto    coma  o 
inqaieu  o  temor,  como  o  tirannifa^^os  zelos,  como 
o  ?obtcfalta  a  d,ffi :uldade,  como  oaíTufta  o  defdcm, 
comoo  laftimaa  abfencia,  que  ternura.,^4ae  ren^- 
dLcntos,  que  lagrrmas,que  tr.ftezas,  f^^-- -" 
racáo  arde  a  vontade,  pena  o  entcndmKmo  ja  el- 
p  r^a  Muerxa,  p  ado^ra.  ia  fe  tndigna,  emfim  to^ 
5o  Ciue  dentro  de  fy  para otormemo,  &  rodo  anda 
fora  de  fy  p.ra  o  f^íTego,  Ha  -ayor  mfcrnc.  qu<.  c  - 
te.   E  quantas  vezes  deípois  de  tanto  tropel  de  ar,c.- 
a^  ver3  a  e^^perimcntar  occaGaode  vltmnadeÉgraça, 
o  que  imaginaua  termo  de  fuás  mayores  venturas, 
dr^lno  hu  Àmon .  hú  Sichem,  &  hu  Saníao  ,  o 
«m"or  de  âmon  com  Thamar  parou  em  hua  latiça, 
o  amor  de  Sichem  com  Dmaremaroufeem  bu  pu^ 
nhar  oamorde  Sanfaõcom  Delida,  para  que^fizeíTc 
^hc^^gar..  cuftoufe  os  olhos,  E  a^c  Çc  vep 
elaalradi  no  muni.,  efte  rdolo.  para.  quc.^^^^^^ 

arco  „  &  fettas  tirano  enganador,  fe  hao  de  fe  ruir 
tuas  fettas  para  ferir  o  coração,  &nax>  F^ta  defea- 
rosferiis.com  razão  tefingitâofempremm  no^^ 
porqucarma.  na  mío  de  hu  mimno  poderao  f,er,r. 
Lsnâo  podem  deíEender,  &  q^e  me  reada  tao  ta^ 
SLca^a tuas  armas,  queme  kg,e  de  ht.mmmc. 


9"=  mc  fie.  Jc  há  cegoí  grande  cimxéir^  s.,-  r 

te  cílu...a-  n.as  grande  Cem  ra^aó   ^em  ^^  r  '  "^ 

comerão  noíTos  pnmdros  pays  o^J^^eno  H  "  ''^"^^ 
í'dade:  o  dia,  quccriou  Deo^abz  do  cl  f"  """"t' 

da,  ac  fecunda  criou  a  ,'  ulhT^I^  '^''*^°"- 
os  efpinhos  que  a  pud  S  if  "'''^  prcuenidos 
«íe  alegria  fe^  fu,  nuu f^rn  fcl^H  '^^  "^°  ^^  '^' 

on2"ll:;;í  si  f-V--^^  emodado. 
"'■»  melhor  m=,cna^  ^;,  *^P"""' '««""ioha- 

boca,  o-«aiia";;  r;ra:r  ,5r  d  r "  .'i  *■'' "» 

&,«ga„d„.<,„efe„raf:;t  fafC''?^;"'"' 

«aocauía^eispoin^e^  i  •  "'^/^^faz,  que  íedc  vos 

^e  ia- ,  tudo  iXb  r  í  níí  '?  TÍ^  '"""^°'  ^g- 

dornas  calas  d^E  An  ^7^'','  ^^^^  "^3  alhcas: 

pay  iiac  .  Kephs  Efa»  vdde  honis  indm 

eum 
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eum:  &  não  pudcm  cfttrar  com  as  fuaí  galas  bcobí 
mas  icra  o  morgado  de  Eíàu,  &  como  hi^Ucoba 
içuaritic  o  morgado,  leuoulhc  tambcm  os  vcftidos, 
porque  náo  ha  enriquecer  iacob>  ícm  defpira  Eíau; 
jodás  as  abundaneias  defta  j^ida  fêo  dçí^QjO^f  ^  a  al- 
guns ícybejájèic  porque  íè  áeípòjâo  lOUi^pS;  vúòi^^ 
ra  Ichu  trono  em  que  íe  cojroar,  íe  não  ficaiáo  m^y 
tos  ícm  capa  CO  que  íc  cobrir. 
'     t^iieíaô  ai  amizades,  fcnão  lizqjas  da  herua  do 
Sol?^do"ò  dia  que  arde  eíle  planeta  fàmoíb,  anda 
tm  perpetuo  circulo  bebcndolhe  os  íemblantes, 
porem  em  íe  pondo  peila  tarde ^  luz,  deixa  eahir 
folhas,  8c  flbr  para  o  Jado ,  cm  que  a  acháo  as  íbjna- 
brass  mio  Jha  de  ordinário  amigo,  ^uc  «ao  poílais 
aílbmaruos  a  elle,  como  faieis  a  janclia  para  vero 
tempo  que  corre:  Coma  cázade  pauid,diz  o  texto 
fagrádo^  que  fizera  lonathas  os  concertos  xle  íua 
amizade:   Pepigit^frdusmm^omo  Dduid:  íc  os  lona- 
thas  fao  amigos  com  os  olhos  na  cáza,  quem  hauecà 
que  íeja  amigo  com  os  olhos  em  Dàuid^  por  iílb  nas 
defgráças  dos  Pauis ,  vemos  faltar  tanto  os  lona- 
thas;  ílao  amiíades  contratadas  com  a  fortuna   da 
cafa,  jfcacâía  )c;orre  fortuna,  qucbroufe  o  contrato^ 
&  nao  ha  ionathas  para  Dauid.  ^ 

Que  he  finalmente  a  Corte,  fenâo  hua  roda  arre- 
batada, onde  atados  de  feus  defc  jos  yoltcâo  os  Cor- 
tefaos  miferauclmente  alegres?  Oh  roda  de  Liíboa, 
que  de  atados  kuas?  que  cuidados  de  montar  arriba, 
#^  Ç  que 
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que  ^íãTibafa ços  de  catrr  abako?  que  preíTas  ao  vàícr 
qnt  deíarcsaocahir?  que  predpicfó  nos  appetkey' 
qae  quedas  na  cobrç,?  que  despenhos  nácnueja,qae' 
i^iido  aseípsraças?  que  pbrfia  aos  fàlsorcs,  que  quei- 
xa: aos  inforcuniosí  que  tormemo  aos  defcncranos^ 
rodao  Iifongáros,  voltâo  âmbitiofos,  íbbc íquel- 
le,  baixa  cfte,  trabalhão  todos,  riífe  o  mundo,  &  an- 
da a  roda. 

'    Eis  aqui  o  mundo,'  eis  aqui  as  melhores  prendas 
do  mundo:  &  qaeiftá  nos:prenda  a$  vontades^,  que 
ifto  nos  enfeitice  o^  coraçoens?  quefe  dcfucle  o  fo- 
bçrbo  por  tais  grandezas,  o  deluanccido  por  tal  gld^ 
ria,o  ambiciofo  por  tais  honras,  o  pakciSnó  p«>r  tal 
priuança,  o  requerente  por  tais  defpachos,  ©'^corte- 
zaõ  por  tais  poftos, ó  prefumido  por  tal  fama,  o  en- 
.uejofoporralprofpendade,  o  diuertido  por  tal  fer- 
mofura,  o  aíTeiçoado  por  tal  amor  ,  o  deliciofè  por 
taisgoftosjoíafoaopor  tais  deleites,  o  cobiçofo  por 
rais  riquezas,  &  toios  por  tais  amizades,  por  tal  cor- 
te, &  portal  mundo.  Nolie  thefamifare  vol?is  ihefau- 
m  in  terra :  acabemos  ja  de  entender,  que  nao  faÓ  os 
bens  da  tetra  para  trocarmos  por  cllesôCco:  para 
nos  comprar  o  Ceo  a  fcu  Eterno  Pay. encarnou,  & 
morreo  o  Eterno  Verbo,  fc  a  vida  de  Dcos  hc  o  pte- 
çojufto  de  nolTa  bemaucnturança,  como  vendemos 
tao  barato  o  que  vai  taõ  caro?  ou  auemos  de  dizer 
contra  os  diârames  daFé,  que  Dcos  andou  impru- 
dente na  compra,  ou  auemos  de  confeíTar,  que  pro- 
cede- • 
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«demos  múko  feip  juizo  na  venda. 

Nem  nos  embarace  chamar  Chrifto  theíouros  aÔ$ 
bems  da  terra,  nao  lhe  chama  affi  porque  o  Icjao, 
fcnão  porque  noíTa  cegueira  affim  o  cuida  ,•  reparem 
nadiue.ridade  myftcriofa  de  fuás  palauras;  quando 
fala  nos  bens  da  terra,  náo  diz,  que  nao  enthelourc- 
mos,  fcnâo  que  nâo  queiramos  enthcfourar;  mlite 
the[4unfare  :  quando  fala  dos  bgns  do  Cco,  náo  diz, 
cac  queiramos  éntheíourar,  fcnáo  que  cniheíoure- 
mos :  thefaHrtjate;  pois  fe  faz  cafo  da  vontade  nos 
bens  de  terra ,  porque  não  faz  cafo  da  vontade  nos 
bens  do  Ceo?  porcjue  náo  diz  ,  querei  enthefourat 
no  Ceo,  aíTim  como  diz,  nao  queirais  enchefourar 
na  terra?  porque  quiz  moftrar  a  diíferença  ,  que  vay 
da  terra  ao  Ceo>  não  foUicita  a  vontade  parados  the- 
fouros  do  Cco,  porque  os  bens  do  Geo  naodepen- 
detTi  da  nofsa  vontade  para  fer  thefouros;  defafciçoa 
cxpreísaraentc  a  vontade  para  os  thefouros  da  terra, 
porque  os  bens  da  tetra  náo  tem  mais  de  thefouros, 
do  que  aquillo,  que  nos  lhe  pontos  de  vontade,  poE 
que  nos  cegamente  o  queremos,  por  ifso  fôclles  pa- 
re^-em  theíouros,  naô  queiramos  nos,  que  logo  nao 
fcjao  thefouros  os  bens  da  terra5  a  naõ  querer  nos 
admoefta  Ghrifto :  nolite :  &  para  que  a  razam  obri- 
gue a  vontade  ,  infta  o  conhecimento  dos  nadas  do 
mundo  defdc  o  ponhe cimento  da  vikzade  noífoíer: 
JMtmento  homo  quiapulnis  es,  , 

Et  ia  mlnerem  reuerteris :  A  fegunda  razaõ  de  nófsa 

Cl]  çon 
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conueríàoaDeQsfunda  a  Igreja  ira  fragiliclde    de 
nóísâs  lerdas ,  âuíratiosde  qucauemosdéfer  mortos 
Párà^ueíafbamsBufcara  Deos  como  ràorcais;  mJ 
he  mum^^para  reparar,  que  fe  encomenda  à  memoria 
eíf  e  áuiío  ,  memento :  a  morte  de  cada  hú  de  nos  ain- 
da ha  de  fer,  o  objecto  da  memoria  he  o  que  ja.  foi 
nmguem  fe  lembra  propriamente  de  couías  futuras' 
lenao  de  coufas  patfadts,  pois  fe  a  nofsa  morte  ainda 
íia  de  vir,  como  íe  faz  objecto  da  memoria?  para  que 
nos defenganemos  que  ha  de  vir  a  nofsa  morte;  n5o 

iníakuei  o  futuro ,  que  para  fe  conhecer  ainda  qu  an- 
do  futura,  ha  de  fer  por  acto  de  memoria  como  ja 
paífada:»2f«í<«o:  em  todos  os  oucios  bens,  &  males 
.deíle  mundo  ha  feusacafos:nafcehCi  miníno,  a  ca- 
io crefce,   acaíbnáocrcfce,a  cafo  fera  rico,  acafo 
pobre,  a  cafohumilde,  acafo  honrado,  difcorrei  por 
todasascouras,detudo  podeis  dizer,  acafo  íèrá,  a 
cafo  náo  fera,  fô  na  morte,  por  mais  cafos,  que  haja, 
luo  hanenhu  a  rafo.-  por  ventura  podeis  affirmar 
defse  itiinino,  acafo  morera,  acafo náomorera?  deC- 
de  que  mfceu  comegou  a  eníei  mar,  &  tão  de  mor- 
te, que  fo  com  ávida  acabara  o  achaque,  porque  trás. 
o  achaque  na  meíma  vida. 

Ninguém  nafce  tâoviuo,  que  não  venha  mortal- 
as  mantilhas  do  berço  faÕ  fiança  das  mortalhas  do  tu. 
mulot  andáo  fempre  entre  fy  de  batallia  eftes  dous 
grandes  Capitacns  a  morte ,ôc  a  natureza,  a  natureza 
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a  produ2:ir,  &  a  morte  a  fegar ,   com    efta  diíFe-^ 
rença  porem,    que  he  mais  igual  a  morte  em  fe- 
2ar,  doque  a  natureza  em  produzir:  a  namtezacom 
fezer  os  homens  todos  do  mefoo  fer,  nâo  faz  a  toa- 
dos da  meílná  fortuna ,.  gera  a  huns  ricos ,  a  outros 
pobres,  aefte  faz  Senhor,  a  aqueilc  feruo,  a  morte 
nâo  anda  com  eftas  diftirTçoens ,  com  igual  reípeíto 
pifa  os  Palácios,  &c  as  cabanas,  ôc  fe  nâo  perdoa  ao  íij 
tio  de  ha  vulgar,  nao  lhe  efcapa  o  Throno  de  hú 
Monarcha:  Eleito  Saul  em  Principe,  deulbe  Samuel 
-  por  final  de  fua  boa  fortuna ,  que  vokando   acharia 
dou  s  homens  junti^ao  fepulchro  de  Rachel:  Hoc  St 
Jtgnuw^fum  abiens,  inHcnia  dmsviros  pxtít  [eplchmm 
Rachel :  eftranho  fmal  para  hú  Principe  nouamente 
eleito?  das  mortalhas  de  ha  defaato  ha  de  inferir  Sa- 
ul as  vendas  de  Moaarcha>  para  faber  quemi  vay  para 
opaco   ha   de    encaminhar    primeiro   os  pafsos  a 
ha  fepulchro?  ifto  he  mandalo  a  reinar,ouamorrerB 
he  mandalo  a  defenganaf  que  tâbem  h^de  morrer 
qaem  reina::  o  laurador  em  tampada  fega igualmen- 
te corta  as  mais  altas,,  &  mais  baixas  efpigasy  htia  fou- 
ce íegadora  he  inftrumento  da  morte ,  reíbliiâoíe  as 
íearas  humanasy  que  altas,  ou  baixas ,:  a  todas  ha  de 
alcançar  o  golpe  r  O  Throqa  de  leha  em  fua  exalta-^^ 
çâo  aRey  de  lírael  foi  afsentado ,  conforiise  o  Cal- 
deo„  em  hunf  relógio,  armòiiia  toda  de  rodas,  &  de 
eflrondos:,  que  por  mais  eftrondos  que  faça  a  vida 
ReaVhe  vidade  roda^  queíeíba  íèmpre  he  porspe 

Cii|  eunca 
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Huncapàra ,  era  relógio  de  Sol,  que  te  as  horas  fo- 
mente pintadas,  porque  nê  ainda  no  paço  haíègu- 
rança  de  horas  verdadeiras  de  vida.  - 

■    ^í^  J  ™"^  i^  ™^  Pa=^^ce,  que  a  vida  mais  fobera^ 
na,  íiap  ío  he  táo frágil  coino  iodas,  fenao  mais  cadu- 
ca que  nenhíia  •.  todos  os  hrmens  faÕ  mortais,  porem 
o  mais  Senhor  mais  mprral  que  todos:  abrame  o  ca- 
mmho  a  efte  fentimenro  hiia  coníequencia  notauel 
de  TertuUiano:  Confidera  elle  a  .Chrifto  no  pretório 
de  Pilatos  aclamado  Rey  pellos  foidados:  ^ue  Rex: 
&  confirmado  na  dignidade  pello  preíidente:  ecce 
Rexve/éer:  exclama eftranhamenll,  &  profundo  :Ke- 
dempmem  hakmus-.^anaó  ha  que  recear,  jã  te  t»os  Re - 
dempror:  que  dizeis  Arncano  grande?  Chrilto  então 
ha  deferRedemptor,  quando  der  a  vida  pellos  ho- 
i"-  ns,  pois  como  o  fs-gurais  Redcmptor  quando  o 
vedes  Rey?  porque  eíle  reinar  he  profecia  indubica- 
uel  de  que  ha  de  remir :  nâo  ha  Chrifto  de  remir  o 
mundo  mcvi-endo?  pois  fe  eftà  coroado,  Redemptor 
tem  o  mundo,  porque  não  pode  faltar  morte  ,  onde 
ha  coroa:  a  natureza  humana  deu  a Chriftp  capaci- 
dade para  morrer,  porem  a  dignidade  aíiançoulíiea 
morte  para  remir;  a  natureza  feio  mortal, a  dignidade 
íegurouo   mono:  ecce  Rex  Vcjler:  Redemptorem  hah- 
mus  :  fumma  fortuna  hefummo  perigo:  a  luz  quando 
enche  toda  aroda,  então   pode  padecer  o  eclipfe; 
quando  os  Grandes  não  houuefsem  de  acabar  por 
humanos ,  houiierão  de  acabar  por  Grandes:  tanta 
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amipathia  tem^â  grandeza  coma yidá,  que  as  mefmas 
adoraçoens  diMageftadeíaô  forais  diípofiçoens  pa- 
ra a  mina,  queilluftre  defengano  n^s  minas  do  in- 

Adorarão  os  Hebreos  aqiielle  bezerro  etcandaloía 
formado  ^e  ouro  de  íiias  joyas,  &  íentido  Moyíes  de 
ver ometal indignamente  adorado  ,lanç ao  no  fogo, 
&diz  o  texto  quefe  desfizera  em  pô  ,  de  cm  cinza : 
jímpens  Vitulum  combufsit ,  &  conmuit  v^me  ad  pui- 
nerem :  nâo  fei  fe  notais  a  diíFiculdade :  que  Je  destaca 
o^ouro  no  fogo?  no  fogo  que  acntbia,  &  nâo  deftrue 
òs  metais  >  notauel  fuccefso  por  certo,  &  no  prefente 
cafo  mais  notauel ;  Duas  vezes  foi  efte  meímo  ouro 
ao  fogo,  da  primeira  conferuoufe,  bc  fahio  idolo,  da 
fegundaconíumioufe,  &ficoa  cinza:  pois  valhame 
Deos,  fe  eíle  ouro  nâo  podia  antes  coníiimiríe  no 
fogo,  que  o  fez  agora  capaz  deíe  deftmir  nelle?  que 
o  tornou  caduco  fe  náo  era  frágil?  tornouo  caduca 
quê  o  fes  adorado ',  na  primeira  occafião  entrou  efte 
ouro  no  fogo  com  qualidades  fomente  de  metal,  na 
fêo-iHida  entrou  com  refpmtos  de  adorado  no  fogo> 
&íe  bem  nâopodia  desfazerfe  por  metal,  pode  por 
adorado  desfizerfe :  Ah  adorados  do  mundo,  as  ado- 
r<içoensvos  defuanccèm, '  &  nao  aduertis  que  tambê 
asadorâçoens  vos  matâo:  feos  metais  deípois  de  a- 
doradbs  encontrão  feu  vitimo  dano  ,  onde  primeiro 
acliauâo  feu  mayor  luftre,  que  fuccedera  nos  adora- 
dos, qué  náo  fáo  metais. 


^4 
Contra  os  outros  ârmafea  morte,  porque  faÕ  ho- 
ni^ni,  cpntfa  os  fíran4es  armafc  a  morte  òorque  fao 
hoiiicns,  fie  powu^  Íi5  grandes,  por  duas  pirtes  o* 
combate,  pcllofcr,  &peira  dignidade,  íinguTarmcn- 
t_e  o  diíTe  Damd  em  iiuas  paburas  muita  vufgarcs  -. 
Egodixt.DtjeJits  vof,  er  fihj  exceíft  omnes;  Seniores" 
do  mundo  vos  fcreis  yict-De.oki  na  terra' &  filhos 
de  progenitores  muito  iliuftres;J^í  autem  ficut  hj. 
mmesmwímini.p-fmtfms  de  Princi^Ú^us  'cJetts:  pb- 
rcmfabci  que  haucis  de  morrer  como  homens,  & 
acabar  como  Príncipes :  repare  que  diftingue  ddis 
mortes  o  Real  .Própheta/mortc  coano  homem,  fim 
homms,  &  morte  como  Príncipes  :'fimvnus  dePrin. 
apihus :  logo  quê  for  juntamcnce  homem,  5c  Prínci- 
pe, he  mortal  duas  vezes,   mortal  por  homem,  ôc 
morta] jK)ri^nnapcí  affi  excede  na  mortalidade,  que 
aílj  excede  na  grandeza,  tanto  ha  de  morrer  de  Priri- 
cipe,  como  de  homem,  por  duas  parrcs  o  bufcaa 
morte,  pclla  fragilidade  da  natureza  •.ficmhomines  -.  & 
peliá  fofserània  ido  «ftadar^c»?  rí;msÂe  Princmhus. 

Ncní  pareça  que  íis  atèágora  mais  mortais  aos 
Grandes  fcm  fundamento,  tendo  razaÔ  para  o  fcntir 
alli,'  &  a  meu  jaizo  he  grande  razaÕ :  Deos  criou  a 
Adam  immoría],  fczíe  ileípois  Adam  mortal  porque 
peccoa,  &'|)cccou  porque  quiz  fer  muito foberano : 
erttts  ftcutDij :  de  maneira  que  noíTá  mortalidade,  fe 
bemi  aduertirmoi,  teue  caufa,  &  tcue  bccafiao;  tcuc 
cauía    na  culpa,  porque  nao  fora  Adjm  mortal ,  Te 

jiaQ 


nâo  peccara,  teoe  occafiao  na  grandeza,  porque  na© 
peccara  Adam/e  nao  quizcra  ter  muito  grandcivamos 
a  nos  aurora  ;  nos  outros  homens  tem  a  mortalidade 
caufa,  porque  todos  naíamos  culpados  ,  nos  gran- 
des tê  a  mortalidade  câura,&  juntairéteocafião,  por 
que  nafcem  culpados,  &naf. égiãdcs  pois  que  duuida 
que  de  algú  modo  fica  mais  mortal  aquclle,cm  quea 
morte  acha  caufa,  &  occaíiâo  de  monalidade,  do^que 
aquclle  em  que  a  morte  acha  íomonce  cau-a^  ôccopar- 
rando  entre  íy  acaufa  coma  occafiao,  mais  arrifcada 
aada  a  vida  pel!a  occaíiâo,  do  que  pella  caufa,  mais  he 
para  recear  a  morre  pelloeftado  ibberanojdo  quepella 
natureza  culpada:  Acab,  quando  viniia  contra  clle 
o  de  Syria,  para  rerguardar  melhora  vida,  depondo 
a  Mageftadede  Rcy  entrou  de  disfarce  na  batalha: 
Sifara,  quíin  lo  recebcoa  rota  de  Barac,  para  fu^  ir 
melhor  a  morte,  deixando  as  infignias  de  Gtncial, 
íe  mcteo  na  tropa  dosapcâdosrcieiarte  que  os  Se- 
nhores,   quando  nos  perigos  queié  aíTcgurar  a  vida, 
depõem  o  magcftoío,  Òc  ficáo  lo  nohimiano,  como 
que -encarece  nelles  mais  a  morre  pcilo  que  tem  de 
diuinos ,  do  que  pello  que  t(  m  de  homens :  hafe  a 
morte  comnofco,  como  nós  com  as  flores  j  náo  ha 
homem,  que  paíleando  por  hu  prado,  ou  fahindoa 
híi  jardim,  nâo  topecomos  ollios  naquella flor,  que 
fobre  as  outras  fc  leUanta,  &  nâo  cltcnda  logo  a  mâo, 
&  a  corte,  ou  porque  le  fofretáo  malaícberba,  que 
ainda  em  reprefentaçâo  aborrece,  ou  porque  fc  leuan- 
ta  tâo  mal  a  defigualdade,  q^ue  ainda  entre  flores  não 
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hc  fofíiuel;  aflores  compara  Dauid  os  homens:  Jt- 
mt  fios  agri.Jic  jiorehit:  &  a  morte  como  táo  amiga 
de  abater  foberbas,  anda  com  a  mira  nas  eminên- 
cias, &  aíTi  corta  vidas,  como  nas  cortamos  flores. 
Com  toda  efta  igualdade,  que  a  morte  guarda  no 
golpe,  comette  grandes  deifigualdades  no  tempo,  hc 
dcfigual  ,   porque  nâo  faz  diílinçao  de  peflbas,  he 
•defigual,  porque  nao  faz  diíFcrcnça  de  idades,ahu 
tira  a  vida  nos  aiinos  maduros  da  velbicc,  a  outros 
nosannas  verdes  da  mocidade  5  como  a  morte  cm 
matar  nâo  f.gue  a  defigyaldade  da  natureza  cm  pro- 
duzir, dameíma  maneira  nâo  guarda  com  os  annos, 
oquea  natureza  obierua  com  o  anno:  no  aiino  ha 
primauera  para  brotarem  as  flores,  &  ha  outonopa- 
rafe  colherem  os  frutos,  nos  annos  o  mefmo  verão 
da  vida  he  o  inuerno  da  morte  :  espada,  &  fettas  at- 
tribuio  a  morte  Dauid  :  Gladium  pium  vihauit^  arcum 
fmmtetendit,  &  meofármit  vafa  moras :  Ea  que  fim 
cfta  diíFerença  ^  de  armas  na  morte  f  porque  fe  arma 
contra  toda  a  diíFerença  de  annos:  gladias  vicinasy  ar- 
cu  s  nmotos  petit^  fic  mllus  eximitur,  diííe  o  iníígne  cx- 
pofitordosPfalmosdc  minha  Religião  fagrada  j  a  cf- 
pada  hc  arma  que  íeruc  para  o  perto,  a  Ictta  he  arma 
que  fcrue  para  o  longe,  no  juizo  de  noíTa  cegueira 
as  idades  tem  feus  ionges  ,  &  íeus  perto  s,  a  velhice 
parcLcnos  que  anda  muito  perco  da  fepultura,  a  mo 
cidade  p^íb  contrario,  parecenosquc  efta  muito  loa 
ge  do  tumulo,  poisq  ue  faz  a  morte?  aimafc  de  efpa 
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da,  &  íettâs,  fcttas  para  os  longcs  da  tftocidadc>  cf- 
padaparaos  pertos  da  velhice:  ninguém  fe  confie 
nos  annos,  que  para  todos  lia  arma  ,  fc  fois  velho, 
cftais  perto,  &  ha  cfpada  j  fe  fois  moço  eftareis  em- 
bora longe,  mas  ha  fcttas :  dcfdeas  primeiras  quatro 
vidas  que  ouuc ,  fe  couftamou  a  cftas  dcfigualdades 
a  morte  :  viuia  Adam,  viuia  Eua,  viuia  Caim  ,  &  vi- 
uia  Abel,  os  mais  annos  crâo  de  Adam  ,  os  menos 
annos  erao  de  Abel,  ouue  a  morte  de  fazer  a  primei- 
ra experiência  de  feu  poder,  &  Abel  foi  o  aluo  de  fc- 
us  tiros,  de  forte  que  quando  a  morte  quiz  aprender 
a  tirar  vidas,  fez  o  enfâyo  na  menor  idade  ,^  &  pri- 
meiro que  os  velhos  foube  o  mundo  que  erâo  mor- 
tais os  moços,  íeria  fem  razão  dcfte  tyranoj  mas  não 
ha  duuida  que  hc  defcngano  a  noíTas  confian ça$. 

E  ja  fe  a  morte  eíper^raannos  determinados,  pa- 
ra começar  a  tyrania  de  feu  império,  tiucra  a  vida 
feus  annos,  porem  começa  tanto  ante  tempo,  ou 
tanto  a  todo  o  tempo  mara,  que  nenhú  inftante  de 
feu  fica  a  vida  ;  paíTado  o  inftante  do  nâícimcnto, 
nâo  ha  inftante  algum  em  que  nao  poífa  morrer  o 
homem,  acaba  de  nafcer  nefte  inftance  prefente,  &: 
pode  logo  morrer  no  futuro,  &  fe  o  primeiro  inf- 
tante he  do  nafcimento ,  &  todos  os  inftantes  fc- 
guintes  fâo  da  morte,  entre  o  naíccr,  &  o  morrer  fc 
reparte  todo  o  tempo,  viuemos  fi,  mas  à mercê  da 
morte  viuemos,  nao  fao  annos  da  vida  oi  annos  de 
noífâ  vida,  depofitaos  a  morte  como  ieus ,  &  pede 
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quando  quer  o  depoíico :  vidro  fe  chama  na  efcricu- 
rafagrada  a  namrcza  humana.;  aííim  entendem  al- 
guns aquilLo  de  lob,  quando  diíTe,  que  nem  o  ouro 
mais  fino,  nem  o  vidro  mais  fino  fe  podia  compa- 
rar com  a  fabedoria  diuina:  Monadequabitur  ei  aurum^ 
njel  vitrum  :  No  ouro  fe  íignificão  os  Anjosi,  no  vi* 
"dro  fe  fymbolifao  oi  homes:  lançai  agora  os  olhos 
a  húa  tenda  de  vidros  onde  fc  puferâo  alguns  ha 
muiros  annos,  &  outros  ha  poucos  dias,   pergunto 
qual  delies  vos  parece  que  quebrara  primeiro,  o  que 
fc  pos  ha  annos,  &  cftà  ja  táo  cuberto  de  pò,  que 
nâofevé  fua  claridade,  ou  o  que  fe  pôs  ainda  onté 
tão  fermoío,  &  rran (parente?  he  certo  que  tanto  rifco 
corre  hucorno  o  outro,  &tao  pouca  fcgurança  tem 
cftcr,  como  aquelle,  porque  fao  ambos  da  meíma 
maífa,  úo  frágil  húa,  como  a  outra,  pois  toda  eíla 
machma  efpaçoza  do  mundo  he  húa  tenda,*  os  ho- 
mens fao  os  vidros,   huns  mais  chriftalinos,  outros 
mais  eícuros,  hans  mais  bem  laurados ,  outros  com 
galanteria,  huns  grandes,  outros   pequenos,    huns 
cftâo  muitoaltos,  outros  muito  baixos,  alguns  entra- 
rão nefta  tenda  ha  nouenta  annos,  outros  fettenca, 
outros  ha  quarenta,  outros  ha  vinte,  outros  ontem, 
&  alguns  hoje,  entre  tanta  variedade,  ond-fcrà  ma- 
yor  o  perigo!  qual  fera  o  primeiro  que  eftale  ,  Seque* 
brcl  he  verdade  que  ranto  fe  pode  temer  os  que  en- 
trarão hoje  como  os  que  ha  nouenta  annos  entrarão, 
Sc  aquelle  eílalarà  primeiro,  a  quem  primeiro  fizer 
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29 
tiro  a  morte :  Oh  vida?  Oh  vidro? 
•     Mas  que  fendo  efta  a  fragilidade  dâ:_ vida  voamos 
eom  tanto  deftuido  da  morteS  mas  que  fend^cfta  a 
certeza  da  morte,  viuamos  com  tanto  engano  da  vi- 
da? que  não~tendo  a- vida  de  feu  hú  infíante ,  gáfte- 
mos  os  dias  os  racfes,  &  os  annos  comofe  náofo- 
rão  da  mort  i  O  rcfoluamonos  ja  algú  dia  a  duwir  a 
Deos,  que  tão  amorofamentc  nos  chama:  Comem- 
mini  ad  me  in  mo  corde  \>eflro :  &c  todo  o  thefouro  da  fa- 
bedoria  diuina,  para  confcguir  aconucríaô  de  húa  al- 
ma, não  ha  remédio  maiscffi  az,  que  a  lembrança 
da  morte,  por  iíTo  Chnfto  deu  a  ludas  por  defçfpera- 
do,  &:  réprobo,  quando  na  cea  entre  a  pratica  da 
morte,  &  íepultura  de  Chrsfto,  o  vio  fahir  a  concer- 
tar à  venda :  jdfepulturamdíxit^  neque  hinc  con^nãiis- 
ejl:  efta  memoria  auiua  hoje  a  Igreja,  porque  narff 
eonfeguira  DeoS  a  conuerfáo  que  nos  pede? 

Se-temos  fé,  &  cremos  que  não  ha  perdão  de  pcc- 
cados  fem  arrependimento  do  peccador,  neceíTaria- 
mente  nos  auemos  de  arrepender  algu-  dia,  pois  le  ha 
de  fer  algú  dia,forque  não  fera  hoje?  íè  hadeíerdei- 
pois,  porque  não  feralogo?  ou  o  petcado  he  bem, 
ouhe  mal,  íc  hc  bem  para  que  vos  aueis  de  atrepeii- 
det  nunca?  dcixaiuos  morrer  em  peccãdo,  fe  hema.;: 
&  por  lífo  determinais  arrpenderuosdefpois,  não  bc 
pouca  Lordura  multiplicar  o  númerodas  culpas,  para 
dobraras  càufas  do  arrependimento?  não  he  pouca 
coufideraçãopeccar  mais  para  ter  ma's  de  que  arre- 
-  ,  Diij;  ps^ 
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render'  qucquerais  facnHcar  o  melhor  dos  annõs  ao 
múdoySâovospcjetsde  referuat  asrcUqmasda 
V  dal!^a^Deos>  que  imcntcís  cocoeçar  a  v.uer  be  na- 

qucUrs  annos,  on\e  ^^^''^^t^ 
iabão  de  viucr?  comprais  hua  qumta,  &  delcjais 
qSaboI,  fazeis  hiagalla,  ^P---^,^^^ 
f  i.  \k     f  nd-is  as  ^oGks  coutas .  ainda  as  de  menos 

^  nucfecTuranca  tendes  de  queavida  vosdura.aa 
fhe^X   í'!^  -  ^^^^  guardais  voíTa  pcnucn- 

^  quem  vL  cftcrou  até  ho)e.não  vos  promctte  «c 

;::  rS::  t -alSr^Vnarlo.  n.o  Hc.  Ic. 

hoj-a,  ^fP°'^"^^rMas  quero  que  viuais.cíTes  an- 

vidaí  &  fe  fucedefle?  Mas  quero  4 

nos  que  falfamente  vos  prometteis,  &  P^J^^^^Yo^a 

conftl  qucentáo  vos  haueis  de  arrependerf  fe  agora 

•  :fp"re'ce  ta6  árduo  ^-^^^ --/Xu"  'nTtun  a 
ae^L  quando  --f^aiS:  nunca  vif- 
mais  deprauada,  &  a  graça  m  ^^^^^^^^ 

tes  húa  auczinha  qoe  tendo  o  corpo  ^^  ^_ 

foko  ,  efta  com  tudo  preza  P^^j^^^J^^  ^^3  ,,„  ,, 
.as  para  voar,  6c  nao  P^f '  f^J  t^l^ezinha  rr.fte, 
fogir,  &  não  acaba  ^-^J^^^;^^^,,  u.res?  por- 
pão  tens  o  corpo  foUo,  nao  tens  as  az  v 

que  não  voasf  porque  nao  foges?  quemtcp 
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qi^cm  íeenlaçs?  húa  vnha.  Ah  peccadorcs,  a  culpa 
hcpiifaô  da  alma,  íe  vos  achais  agora  tâo  impedidos 
quando  íaoos  laços  menos,  como  efpaai^dercm^ 
baraçaruos  quando  forem  m.ais  os  hçoSy  Çc  i:tnuiros 
retarda  hojehúa  fô  vnha  prefa^  como  confiao  fol- 
tarfe  quando  eftiuer  enlaçado  todo  o  corpoj  ahi 
nâoha  conucríaô  depeccador,  fcm  vocação  de  De- 
os,  fcnao  acodis  a  Dcos  quando  vos  chama,  quem 
vos  aíTegurou,  que  vos  hauia  de>codír  quando  vos 
chamardes?  Aqucllas  finco  Virgens  loucas  do  Euaa- 
gelho  nâo  fc  prcueniraô  qaando  Dces  as  buícoOs, 
chamarão  defpois  hm,  &  outra  ve^:  Domine,  Domi^ 
ne:  &  Deos  naô  lhes  acodio  :  nefcio  ¥os:  porque  naô 
temereis  que  diga  Deos  que  vos  nâo  conhece,  qoarr- 
do  vos  chamardes,  pois  vos  o  nâo  quereis  conhecer^ 
quando  elle  vos  chama? 

E  fe  he  deíacerro  de  guardar  a' penitencia  para  o^ 

tempo  futuro,  referaala  para  a  hora  da  morre,  que 

fera?  o  arrependimento  da  hora  da  morte  mais  he 

arrependimento  dospeccadoSjdo  que  aTrcpepdirriê- 

to  do  peccador :  quem  fe  arrepende  na  vida,  como  fc 

arrepende  em  tempo  que  pôde  peccar,  clie  heo  que-' 

deixa  ospeccados,  quem  fe  arrepende  na  morrc,co« 

•mo  fe  arrepende  quando  jànao-eípera  ler  renipo  fc-- 

itaoíFcnder,  os  peccados  fao  os  qacpropíiamcnce  ú 

dcixaoa  elles-&fe  o  perdão  feguc  o- ârrepcndinicií- 

tOyonde  03  peccados  feraô  os  arrependidos  ?  cow& 

cípcrao os peccadores  íer  os  pci:doadosi:-aro:t0cfi3 b' 
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Haro  das  Efcrituras  de  Dcos,  diz  Bernardo,  nao  fc  lé 
que  í^aluaílc  ourro  ptccador  na  hora  dá  rrioric,  fc- 
nac»H|^m  ladr%6  ^  &  que  em  6S71.  annos  nâo  fe 
faib^BRerto  que  na  hora  da  morte  hòuucíTe  mais 
queliulu  peccador  arrependido  verdadeiramente,  & 

^perem  tantos  arrcpenderfc  na  hora  da  morte? 
Teria  de  hua  Cidade  pufeírc  o  General  pena 

!)rtea  hiim  arciUicro>  fe  nao  empregaíTe  algua 
bala  na  muralha  fípnceiraj  nao  procederia  como  ho- 
mem íern  juízo  aqueílc,  que  deixando  tanto  efpaço 
de  parede  em  que  lograr  o  tiro,  &  faluar  avidajtoíTc 
por  amiranappíita  viumada  mais  leuantada  torre, 
onde  qualquer  couía  que  íobrclcue,  ou  defuie,  perde 
,0  golpe,  &  aueníura  tudo!  pois  que  confideraçam  he 
a  noíla,  que  tendo  o  muro  da  vida  para  acercar  efte 
nro  em  que  nos  vay  nao  menos  que  huma  eterni- 
dade de  gloria,  ouhuma  eternidade  d€  pena,  aceita- 
mos tao  confiadaniente  ao  vitimo  ponto  noíla  con? 
ueríao?  ifto  lie  querer  zombar  dePeosv  &  deDcos, 
diz  Paulo:  não  íe^omba:  Deus  mn  irridetur:  quí^cH' 
<^ue  feminauerit  homo-hac 0"' metet-:  femear  pecçadiOs  to- 
da a  vida,  ôc  çfperar  colher  frutos  de  graçi  na  morte? 
Deus  nonirridetHYi  compraro inferno  a  preço  de  tan- 
tas culpasj  &  Ho£m  da  vida  querer  a  gloria?  Detismm 
miàaurxàd^iciSiX  a  Dcos  tantos  annos  por  fcriiir  a 
noíTos  appecitcs,  &  na  vlnma  hora  buícar  ^  Dcòs 
como  amigo  i  Deus  mn,  ir  ride  tur:  nao  fe  zom.ba  aíl^ 
de  Dcos :  ^Uííímmc^He  feminauerit  homOyhí^c  ^  mçiçt    ■ 


ih^ 


m 


fcnaear  offeríça^  oajyid*,  itatk/^rí^crlht-fítdtinfííiif^ 
na  morte.  Nem  recorrais  à  grandeza  da  toÍ3Íç<if4/ft 

intcmoí^hc: vffisdadc,  qae  à  miAsicofcliá  cfejQs^ijib^ 

Tias^  iffo  hc  para  quem  fat  delia  mojÁuépm  fo  mt 
pcndçr,  &  nió  para  qmm  cc^a  delia  ojceafiíd  par^ 
pcoetri  mx^mB  «i'»*yQf  m4k;i5)dâ-Wfti|çaÓiainii 
do^ugap6fmJÍlipdcfcmeIhantcseíper«hCâ[jíi«nk 
umanliíbricf.rdia,  &  ftnão,difóí„cv,  coSieftaí^.^^ 

pcrançasqw«  fazeis,  fçnáqdllâjar  a  peDtteíi4a,,â$' 
muk,phear;ot.peccad©&h.Pbis  deixatos .  ^sfógf^g 
cm  íua  m^feçiewtíia  Pim.p,«çcar. 5^,aa^.vç^;JJ|,ç^^^ 
que  k  (jftig<^fe«ewfífflo  d«  í^^^ullj^,^  ,,,g,^^,^3^ 

dazbae  dc,mc4ira-pffla  paraà  cu^av  4WalgH.g1^^^^^ 
jaga.s,|I^e.fee-ç,aftàgí,ti^^tt^ 

4"e  lifompara :niai,ao.r,o,:q^C.ouíma;iS 

n^^dL  P''^^  f  "^  •'  ^"'^^^  ^§°^^  -  retardai  a  p^ 
mtenaa  de  confiados  na  mifericordia,  &  no  tím  Z 
rc  s  íc  foi  juftiça:  a  diuina  juftiça  hc  arco ,  dcfde  o 
pnmeiro  pcccado  mortal ,  que  comettemos,  fe  em- 

lt"^lf"'  ''■  "°^°Vlicio,  SC  fe;  corda 
íctordtiratido  por  vinte,  por  trinta,  porfmcoehta, 

E 


■■ 


baixe»  ie  no*» '"•■^Xnoffa  conuMfaóàVlítt 

''■^''f  Si-írof^u    e™  .f«o^da„o  de  noffa, 
ns:  nao  permuiamu»  m  ,   f-u^vfto,  &  avoca- 

.l*âs,lfémrtc.g«^conraMeCl^^ 

pciidadefe*  p«>r' f«"°'"'Ufe„  J„,,softo< 

Udan,a,  amo,  '^ '«f^  °q«c""f  ™  l»"»?"' 
fen.  pcMt,  deleites  femte<i=.nq"^,,,fen, 

fim,  g««  ""l"'  «í^  T"    í   "         * 


